
Grafenea

Aqueles
gatos



Robôs não eram mais o suficiente

A vontade de ver o outro submisso

Desejos mútuos

Viva a criação



Nosso projeto está vivo,
chefe.
Sim, está.
O quê faremos agora?
Animais são vendidos, e
pessoas são compradas.
Lucro? Você acha que
alguém compraria eles?
Sim, mas... qualquer
coisa é só falar que é
gourmet. *risos*



Criados em massa,
com um bloqueio mental;
Livre arbítrio morto,
vivo, apenas o racional;
Máquinas orgânicas,
pelos macios e submissos;
Nas entranhas do laboratório,
a criação;
Se não for pelo lucro,
que seja pela diversão.



Filha, minha queridinha. Papai tem
um presente para você!
Queridinha? Eu já tenho
22 anos pai...
*risos* Olhe. Tam dam!
Mais que porra é essa?! 
O mais novo produto da
Grafenea!
Animais mutantes!
Metade... humano?
Servos animais robôs orgânicos.
Ahhhh... Sabia, eu já sabia...



Eu não sei o que eu faria sem você.
Tão mais barato que um robô, cuida
da casa que é uma beleza, e ainda
me ajuda nos meus tricôs. Pena que
não sorri...



Temos que agir! Essas aberrações
acabaram com a venda de nossos
robôs!
Se matarmos eles, O Governo irá
intervir.
Não iremos fazer isso, o que mantém
a venda deles é sua fofura e
obediência, vamos começar uma
rebelião.
O químico já pode ser despejado na
água.
Que comece o caos!



Quem sou eu? O quê sou?
Ah? Você é...

ME FALA LOGO!
Você é um, um, um... Meu amigo?

*foge correndo para fora da casa*



Chefe, estamos recebendo diversas
reclamações de clientes.
Estou ciente.
O que faremos?
Devolver o dinheiro deles.
Mas e as criatuas?
Deixe as livres.
Isso não é perigoso?
Você faz muitas perguntas. Já
sobrevivemos a coisas piores.
Sim, me lembrei do incidente do
mês passado...



E assim, mais um acontecimento fica
sem uma solução, cada vez mais
discórdia nesse mundo, e a loucura
dos Fundadores não ajuda em nada.

O caos gerado por empresas,
que controlam quase tudo;
Entidades inconscientes e suas
inúmeras defesas;
Rivais em meio a morte do mundo.



Espere por mais...


